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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: As associações entre depressão 
materna, múltiplas variáveis do ambiente familiar 
e o impacto negativo para o desenvolvimento 
de escolares é amplamente reconhecida na 
literatura, carecendo de estudos que abordem 
a organização do cotidiano das famílias. 

Neste capítulo, serão apresentados dados 
teóricos e empíricos relativos à comparação e 
correlação das crenças negativas, dos padrões 
de organização familiar e dos indicadores 
comportamentais de crianças, em idade 
escolar, que convivem com a depressão 
materna e com mães sem indicadores de 
depressão, de modo a verificar a aplicabilidade 
do Inventory “Family Organization and Negative 
Beliefs”. Participaram 40 díades mãe-criança, 
distribuídas em dois grupos de mães com 
(G1) e sem (G2) depressão, com crianças de 
ambos os sexos, e idade de seis a 10 anos. 
Foi realizada a aplicação de questionários, 
entrevistas, escala e o preenchimento do 
Inventory “Family Organization and Negative 
Beliefs”. As crianças de G1 apresentaram 
diferenças estatísticas significativas em 
comparação à G2 quanto ao total de problemas 
e as subescalas Sintomas Emocionais e 
Problemas de Relacionamento. Na presença de 
indicadores de depressão, verificou-se em G1 a 
presença de mais crenças negativas e menos 
padrões de organização familiar em relação a 
G2. Constatou-se a aplicabilidade do Inventory 
“Family Organization and Negative Beliefs”, 
como instrumento que permitiu identificar as 
percepções diferenciadas de mães com e sem 
depressão quanto aos recursos de organização 
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e as crenças negativas.
PALAVRAS-CHAVE: inventário; depressão; padrões de organização familiar; crenças 
negativas; comportamento

MATERNAL DEPRESSION: APPLICABILITY OF THE INVENTORY “FAMILY 

ORGANIZATION AND NEGATIVE BELIEFS”

ABSTRACT: The associations between maternal depression, multiple variables in the family 
environment and the negative impact on the development of schoolchildren are widely 
recognized in the literature, lacking studies that address the organization of families’ daily 
lives. In this chapter, theoretical and empirical data will be presented regarding the comparison 
and correlation of negative beliefs, family organization patterns and behavioral indicators of 
school-aged children who live with maternal depression and with mothers without depression 
indicators, in order to verify the applicability of the Inventory “Family Organization and Negative 
Beliefs”. Forty mother-child dyads participated, distributed in two groups of mothers with (G1) 
and without (G2) depression, with children of both sexes, aged between six and 10 years. 
Questionnaires, interviews, scale and filling in the Inventory “Family Organization and Negative 
Beliefs” were carried out. Children in G1 showed statistically significant differences compared 
to G2 in terms of total problems and the subscales Emotional Symptoms and Relationship 
Problems. In the presence of depression indicators, in G1 there was the presence of more 
negative beliefs and less patterns of family organization in relation to G2. The applicability 
of the Inventory “Family Organization and Negative Beliefs” was found, as an instrument 
that allowed to identify the differentiated perceptions of mothers with and without depression 
regarding the organization resources and negative beliefs.
KEYWORDS: inventory; depression; family organization patterns; negative beliefs; behavior

1 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO

No presente estudo a depressão materna será considerada sob o enfoque da 
psicopatologia do desenvolvimento, que coloca em destaque as múltiplas influencias que 
agem no processo de desenvolvimento ao longo do ciclo vital com impacto para as tarefas 
típicas de desenvolvimento (TOTH; CICHETTI, 2010). No cenário da depressão, múltiplas 
condições e variáveis se associam a esse transtorno mental, de forma a favorecer a 
competência por meio respostas positivas e adaptativas frente a eventos adversos de 
vida e/ou a disfunção ao longo do ciclo vital (PAPALIA; FELDMAN; MARTORELL, 2011).

 Os transtornos depressivos, conforme descritos no Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais - DSM-5 (APA, 2014), se caracterizam pelos seguintes sintomas: 
perda de interesse e prazer em atividades antes consideradas agradáveis, presença 
de humor deprimido na maior parte do dia, sensação de inutilidade ou culpa excessiva, 
dificuldade de concentração, perda de energia, distúrbios no sono, perda ou ganho 
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significativo de peso, problemas psicomotores, e ideias recorrentes de morte. A frequência, 
recorrência e gravidade destes sintomas são variáveis e afetam significativamente o 
funcionamento geral do indivíduo. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2017), estima-se que 350 milhões 
de pessoas são afetadas pela depressão, apresentando-se com maior frequência em 
mulheres do que em homens. Reconhece-se que depressão em mulheres tem forte 
associação com prejuízos no exercício da maternidade e consequente impacto negativo 
para os desfechos desenvolvimentais dos filhos de idades diversas, especialmente por se 
associar a outras variáveis de risco no contexto de vida da família (PIZETA et al., 2013).

No cenário de convivência com a depressão materna, a literatura científica destaca 
a presença de fatores de risco cumulativos que acentuam as dificuldades, especialmente 
para as crianças em idade escolar, por influenciarem a organização familiar, tais como 
a ausência paterna no cotidiano das crianças (GOODMAN et al., 2011) e reduzidos 
recursos socioeconômicos (BOUVETTE-TUCOT et al., 2017) enquanto condições 
sociodemográficas que acentuam as adversidades, operando como riscos. Por outro lado, 
a participação paterna nas atividades das crianças (DORSCH; SMITH; MCDOUNOUGH, 
2015), a presença de suporte social para as famílias (HERBERLE et al., 2015) e as práticas 
educativas positivas (ELGAR et al., 2007) são identificadas como fatores de proteção, 
promotores do desenvolvimento adaptativo das crianças que convivem com a depressão 
materna. 

Frente às particularidades da depressão, destaca-se que a presença de aspectos 
cognitivos e da organização familiar são considerados relevantes para a compreensão do 
impacto da depressão para as atividades de vida prática e diária das mulheres, incluindo 
o exercício da maternidade. Dessa forma, entende-se a relevância das crenças negativas, 
enquanto condições adversas diretamente associadas à depressão, e dos recursos de 
organização da vida diária de suas famílias, na medida em que se configuram em campos 
de destaque para os processos de desenvolvimento.

1.1	Depressão materna e crenças negativas

No contexto familiar, a depressão materna demanda ser investigada de forma 
associada às interações que se estabelecem entre a mãe e o(s) filho(s). Nessa interação 
entre mãe e criança, Psychogiou e Parry (2014) destacaram o papel das cognições 
negativas como uma variável relacionada à depressão que pode influenciar no cuidado 
de mães depressivas com seus filhos.

As cognições negativas têm sido consideradas, em teorias clássicas, como um fator 
chave para a etiologia, manutenção e justificativa para o tratamento da depressão (BECK, 
2008). Segundo este modelo, o desenvolvimento da depressão decorre de experiências 
adversas ao longo da vida que contribuem para a formação de crenças e esquemas 
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disfuncionais incorporados pelas estruturas cognitivas. Dessa forma, apresenta-se como 
uma vulnerabilidade cognitiva que, diante dos eventos estressores do dia a dia, produzem 
atenção eletiva aos aspectos negativos e interpretações negativas enviesadas, o que por 
sua vez mantem os sintomas depressivos. 

A complexidade inerente às crenças negativas favoreceu seu detalhamento científico 
em diversos indicadores, entre eles: (a) sinais de ruminação, associados a pensamentos 
negativos e déficits na resolução de problemas (WATKINS; MOBERLY, 2009); (b) viés 
cognitivo nas análises da realidade, quando identificada a atenção para estímulos 
negativos (PEARSON et al., 2013); e (c) sinais de negatividade, com manifestações de 
desaprovação, rejeição ou hostilidade em relação a si próprio (MAUGHAN et al., 2007).

As cognições negativas maternas têm sido associadas a problemas de comportamento 
em crianças e adolescentes, sendo consideradas como fator de vulnerabilidade para 
psicopatologia infantil (GATÉ et al., 2013). Tompson et al. (2010) e Cummings et al. 
(2014) identificaram que a expressão emocional negativa (críticas negativas) dos pais foi 
mediadora da relação entre depressão e problemas de comportamento internalizantes e 
externalizantes de escolares. Tais estudos mostram que nas mães depressivas as crenças 
negativas podem influenciar a percepção que estas têm sobre seus filhos, afetando a 
qualidade das interações e o comportamento infantil.

Destaca-se, contudo, que as crenças negativas podem interagir com outras 
variáveis contextuais, incluindo variáveis de proteção das relações e cuidados familiares, 
especialmente as associadas às atividades de vida prática e diária, tal como os padrões 
de organização e suporte familiar, que serão referidos a seguir.

1.2	Depressão materna e os padrões de organização familiar

Em consonância com o referencial teórico da psicopatologia do desenvolvimento, 
Walsh (2006, 2016) propôs um mapeamento de processos favorecedores de desfechos 
desenvolvimentais positivos no contexto familiar, sob uma perspectiva dinâmica e 
integrativa o sistema de crenças, os padrões organizacionais e os processos de 
comunicação, enquanto recursos operacionalizados para compreensão e consequente 
intervenção frente a vivências adversas significativas na vida das pessoas. A referida 
autora conceitua o sistema de crenças enquanto o valor atribuído aos eventos e às relações 
interpessoais, contextualizando e significando as adversidades. No presente trabalho, a 
ênfase será colocada em um sistema de crenças negativas, de forma a se direcionar a 
qualidade do valor atribuído. Para além desse processo, a autora apresenta os padrões 
organizacionais, associados às normas que regulam o comportamento familiar, avaliadas 
através de sua flexibilidade, conexão entre os membros, e os recursos econômicos e 
sociais, bem como os processos de comunicação, associados à presença de clareza nas 
informações, interações prazerosas, empatia e resolução colaborativa de problemas.

Ao conceituar esses processos, a autora propõe que os mesmos sejam avaliados por 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 7 Capítulo 9 68

meio de uma entrevista semidirigida (a partir de um roteiro temático), o que pode envolver 
dificuldades para identificá-los dada a complexidade das interações que permeiam a sua 
avaliação. Essa dificuldade técnica norteou a proposição de um instrumento que avalie de 
forma sistemática e operacional esses recursos de risco e proteção, a partir da perspectiva 
teórica de Walsh (2016). 

Na literatura, é escassa a utilização de instrumentos relativos à organização familiar, 
sendo comumente utilizada a escala de autorrelato Family Environment Scale (GUZDER 
et al., 2011; SHERMAN; DUARTE; VERDELI, 2011), que avalia o ambiente social da 
família por meio das dimensões de relacionamento, crescimento pessoal e sistemas 
mantenedores, a partir de uma avaliação da presença de recursos e dos conflitos como 
falsos ou verdadeiros. Pondera-se, pois, a ausência de instrumentos que avaliem a 
organização familiar pela presença e qualidade dos recursos de proteção no contexto da 
convivência com a depressão materna. 

No tocante aos padrões de organização familiar, estudos destacaram a relevância 
da rotina diária com horários definidos para a criança (MARTURANO; ELIAS, 2016); a 
correlação entre presença paterna e boas condições financeiras para a neutralização 
de estados emocionais alterados (FLORES, et al., 2013); e a relevância das práticas 
educativas dos pais para os indicadores de comunicação, estabelecimento de limites e 
expressão de sentimentos das crianças (BOLSONI-SILVA; LOUREIRO; MARTURANO, 
2016). Tais condições, em associação com a depressão materna, também podem ser 
consideradas como recursos para desfechos desenvolvimentais mais adaptativos das 
famílias.

Dessa forma, se justifica a proposição e testagem de um instrumento aferido para 
a avaliação sistemática da presença e da qualidade de recursos de proteção e crenças 
negativas familiares no cenário de condições cumulativas de risco ao desenvolvimento, 
como aquelas que são comuns em situações de convivência com a depressão materna.

2 | 	RELATO DE PESQUISA

Visando verificar as evidências empíricas de aplicabilidade do Inventory “Family 
Organization and Negative Beliefs” (Inventário “Organização Familiar e Crenças 
Negativas”), por meio da avaliação no contexto da depressão materna, procedentes de uma 
amostra com baixo nível socioeconômico e cultural, teve-se como objetivo geral comparar 
e correlacionar as crenças negativas, os padrões de organização familiar e os indicadores 
comportamentais de crianças em idade escolar que convivem nesse contexto. A presente 
pesquisa foi apreciada e aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa e desenvolvida com 
um delineamento transversal, de comparação entre grupos, utilizando-se dados obtidos 
junto às mães e às crianças. 
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A amostra não aleatória, de conveniência, proveio de um banco de dados, e incluiu 
40 díades mães/crianças, sendo as mães selecionadas em serviços de saúde mental e de 
atenção básica, distribuídas em dois grupos: G1 – Depressão, 20 díades mães-crianças, 
tendo as mães sintomas de depressão; e G2 – Comparação, 20 díades mães-crianças, 
tendo as mães ausência de sintomas depressivos; sendo as crianças dos dois grupos de 
ambos os sexos, com idade entre seis e 10 anos.

 Com relação às mães, foram incluídas mulheres entre 25 e 45 anos e que não 
apresentavam doenças crônicas graves. Para as crianças, foram adotados como critérios 
de inclusão: idade entre seis e 10 anos, filhos biológicos de suas mães, cursando série 
escolar compatível com a idade, e apresentaram percentil igual ou maior que 25, avaliado 
pelo Teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven.

Para a alocação e inclusão das díades nos grupos, foi utilizado com as crianças o 
Teste das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven – Escala Especial, para avaliação do 
desempenho intelectual, de forma a se excluir crianças que apresentassem percentil igual 
ou superior a 25. O Raven é um instrumento adaptado, com normas brasileiras e bons 
índices psicométricos (ANGELINI et al., 1999). Com as mães, utilizou-se o Questionário 
sobre a Saúde do Paciente-9 (PHQ-9), de domínio público e recomendado pela 
Organização Mundial de Saúde para o rastreamento de sintomatologia depressiva atual. 
Ao estudar as propriedades psicométricas do PHQ-9, Osório et al. (2009) observaram 
validade satisfatória do instrumento em comparação à entrevista diagnóstica.

Além de tais instrumentos, utilizou-se um Questionário Geral para o levantamento 
de informações sociodemográficas dos participantes, abarcando a idade, escolaridade 
e sexo das crianças, e idade, escolaridade e ocupações das mães, assim como classe 
socioeconômica das famílias. 

Para a coleta dos indicadores comportamentais das crianças, fez-se uso do 
Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ), desenvolvido por Goodman (1997) 
e validado para a realidade brasileira por Fleitlich, Cortázar e Goodman (2000). Trata-se 
de um instrumento de uso livre (disponível em www.sdqinfo.com), sendo composto por 25 
itens distribuídos igualmente em cinco escalas de cinco itens cada, com quatro escalas 
referentes a dificuldades (Sintomas Emocionais, Problemas de Conduta, Hiperatividade 
e Problemas de Relacionamento com Colegas), e uma escala relativa a capacidades 
(Comportamento Pró-Social). O Questionário foi respondido pelas mães.

 A fim de avaliar, no contexto da depressão materna, recursos de organização familiar 
e riscos cumulativos em família de escolares, aplicou-se o Inventário (Inventory “Family 
Organization and Negative Beliefs”), cujos itens foram construídos a partir das questões 
do Roteiro de Entrevista Semiestruturado proposto por Pizeta (2014), e suas propriedades 
psicométricas descritas em Pizeta et al. (2019).

O Inventário foi constituído por análise multimétodos, incluindo análise de validade 
de conteúdo e discriminativa de seus itens, consistência interna (concordância entre 
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avaliadores independentes e alpha de Cronbach) e análise fatorial exploratória. Os 
dados evidenciaram bons indicadores psicométricos para o Inventário proposto, com alto 
índice de concordância entre avaliadores treinados. No estudo de Pizeta et al. (2019), as 
autoras identificaram menos recursos familiares e mais crenças negativas para mães com 
depressão, corroborando achados da literatura. A análise fatorial exploratória evidenciou 
dimensões relevantes que constituíram o Inventário: Parte 1 – Organização Familiar (três 
fatores – estabilidade familiar, recursos da criança e suporte paterno); Parte 2 – Crenças 
Negativas Maternas (dois fatores – crenças de competência materna nos cuidados com 
filhos e crenças favorecedoras/constrangedoras frente a eventos difíceis).

A coleta de dados foi realizada em sessões individuais nos serviços de Saúde Mental 
onde as mães foram identificadas, ou em suas residências, preservando as condições 
de privacidade e conforto. A aplicação dos instrumentos ocorreu após apresentação dos 
objetivos de estudo e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelas 
mães.  

As aplicações dos instrumentos foram conduzidas por psicólogas e por estudantes 
de psicologia, sendo seguidas as instruções e recomendações de cada técnica específica. 
Ambas as avaliações foram realizadas em uma sessão, com as crianças aplicando o 
Raven, e com as mães, separadamente, as quais responderam ao Questionário Geral, ao 
SDQ, ao Roteiro de Entrevista, e, posteriormente, ao PHQ-9. 

Todos os instrumentos utilizados no estudo foram codificados conforme as suas 
respectivas referências técnicas de correção e interpretação, sendo o Inventário preenchido 
a partir das respostas das mães ao Roteiro de Entrevista.  Após realização dos testes de 
normalidade, para tomada das decisões estatísticas, realizou-se as comparações entre 
os grupos (Depressão X Comparativo), utilizando-se o Teste Qui-Quadrado para análise 
das variáveis categóricas relativas aos dados sociodemográficos e Teste Mann-Whitney 
para as variáveis contínuas, incluindo os escores de problemas de comportamento e de 
comportamento pró-social das crianças, bem como os escores de crenças negativas e 
dos padrões organizacionais. Além disso, realizou-se o teste de correlação de Spearman 
entre os indicadores comportamentais das crianças, as crenças negativas e os padrões 
organizacionais por grupo (G1 e G2) e, para o total da amostra, entre os escores das 
crenças e dos padrões, na presença ou ausência da depressão materna. Para as análises, 
adotou-se nível de significância de p< 0,05 (MAROCO, 2014). 

Os dados obtidos nessa pesquisa com 40 díades mães/crianças serão apresentados 
e discutidos em conjunto, enfatizando a análise da comparação e correlação entre as 
crenças negativas, os padrões de organização familiar e os indicadores comportamentais 
em idade escolar.

Nas comparações entre grupos quanto aos escores dos indicadores comportamentais 
obtidos no Escore Total e nas escalas específicas do SDQ, segundo os relatos das 
mães, verificou-se que as crianças de G1 apresentaram maiores escores nas escalas 
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de dificuldades, seja para o Total de Problemas (p=0,002), seja para as subescalas de 
Sintomas Emocionais (p<0,001) e Problemas de Relacionamento com Colegas (p=0,046), 
em comparação a G2. Tais dados condizem com os estudos da literatura na medida em que 
crianças expostas à psicopatologia materna apresentaram maiores escores de problemas 
de comportamento, menos recursos de sociabilidade e mais sintomas internalizantes de 
dificuldades emocionais.

As correlações entre os indicadores comportamentais das crianças do G1 e G2 
no SDQ e as Crenças Negativas (CN) e os Padrões Organizacionais (PO) do ambiente 
familiar, avaliados pelo Inventário, foram feitas para G1 e G2, separadamente. Para G1 – 
Depressão, identificou-se correlação significativa entre maiores escores de dificuldades 
com colegas no SDQ e crenças negativas (p=0,009; rho=0,566). Para G2 – Comparação, 
por sua vez, mais problemas de conduta no SDQ foram relacionados a mais crenças 
negativas (p=0,047; rho=0,448) e mais recursos de socialização estiveram correlacionados 
a escores maiores de organização familiar (p=0,016; rho=0,529).  

Quanto ao comportamento infantil, verificou-se que as crianças de G1 que 
apresentaram maior o escore na subescala de problemas de Relacionamento com Colegas 
as mães referiram também mais Crenças Negativas. Quando se analisa as crenças 
negativas mesmo na ausência da depressão materna (G2) verificou-se sua associação a 
mais problemas comportamentais, como também, quanto maior foi o escore na subescala 
Pró-Social mais padrões organizacionais positivos foram identificados. Estes dados são 
concordantes com o que foi relatado Tompson et al. (2010) e Gaté et al. (2013), que 
identificaram que as crenças maternas negativas são variáveis mediadoras de problemas 
de comportamento em crianças, caracterizando-se como fatores de vulnerabilidade para 
a psicopatologia infantil. 

Ao se analisar as diferenças estatísticas entre os grupos G1 e G2 quanto os 
problemas comportamentais e sua relação com as variáveis do ambiente familiar, verifica-
se concordância com os estudos de Leme e Marturano (2014); Pinheiro (2015); Rodrigues 
e Nogueira (2016), os quais identificaram que as estratégias utilizadas por mães e pais 
para a socialização de seus filhos influenciam no sucesso ou dificuldades comportamentais 
referentes ao desenvolvimento social infantil, uma vez que, as crenças maternas podem 
influenciar o modo como às mães agem com seus filhos.

Na comparação entre os grupos G1 e G2, identificou-se significativamente escores 
maiores de crenças negativas (p<0,001) e menores em relação aos padrões organizacionais 
familiares (p=0,001) para as famílias que conviviam com a depressão materna (G1). 
Quanto à correlação entre estas variáveis do ambiente familiar, avaliados pelo Inventário 
no contexto da depressão materna, destaca-se que se identificou correlação significativa 
(p=0,029) apenas entre crenças negativa e padrões organizacionais (rho=0,489) no G1- 
Depressão. 

Tais dados evidenciam que G1, em relação a G2, apresentou mais Crenças Negativas 
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e menos Padrões de Organização do ambiente familiar, de forma que, na presença de 
indicadores de depressão, identificou-se uma correlação negativa entre as Crenças 
Negativas e os Padrões Organizacionais, sugerindo que nas famílias que convivem com a 
depressão há um predomínio de crenças negativas e de menos padrões organizacionais 
familiares positivos. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do arcabouço teórico da psicopatologia do desenvolvimento, dos aspectos 
teóricos que a constituem e dos estudos empíricos que se utilizaram desse referencial para 
compreender as relações entre distintas variáveis do contexto familiar de escolar, pode-se 
observar a relevância de estudos que contemplem indicadores de risco e de proteção para 
os desfechos desenvolvimentais. Neste capítulo buscou-se compreender as associações 
entre múltiplas variáveis do ambiente familiar e os problemas de comportamentos de 
crianças que convivem com depressão materna (G1), tendo se identificado que tais crianças 
sinalizam mais problemas de comportamento em comparação às de G2, configurando-se 
a depressão materna como uma adversidade para o comportamento das crianças. 

Por meio do Inventário (Inventory “Family Organization and Negative Beliefs”), foi 
possível identificar menos padrões de organização familiar positivos e mais crenças 
negativas no cuidado das crianças no contexto da depressão materna. Dessa forma, 
salienta-se que uma das contribuições do estudo foi a verificação da aplicabilidade do 
Inventário como recurso que permitiu identificar a percepção das mães quanto as suas 
práticas educativas, enquanto padrões organizacionais familiares e crenças negativas. 

  Destaca-se, contudo, que se fazem necessários novos estudos, que contemplem 
outras amostras, bem como o relato sobre o comportamento das crianças por outros 
cuidadores de referência. Apesar disso, considera-se que a interlocução entre os dados 
teóricos e empíricos apresentados nesse capítulo podem favorecer recursos de avaliação 
em saúde mental por permitirem a identificação de condições de organização das rotinas 
familiares cotidianas, o que pode ser relevante para programas de prevenção voltados 
para a saúde mental infantil e orientação familiar.
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